
Faltam 5 metros nara Santa Maria atinoir nivei 

Chove muito mas Caesb insiste no racionamento 
Justificativa é que a recuperação das reservas ainda não dá plena garantia de abastecimento 

CARMEN CRUZ 
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As chuvas surpreenden-
tes que têm propiciado um' 
dos anos mais chuvosos em 
Brasilia são para a Caesb 
significativas. No entanto, 
'"irão afastam a possibilida-
de de racionamento físico 
— previsto para os meses 
mais secos", garante o di-
retor de Operações, Anto-
nio de Pádua. Ele explicou 
que a preocupação da 
Caesb não é com o presen-
te, mas com o período de 
estiagem, quando o consu-
mo aumenta em 22 por can- 
to em relação ao mês de ja-
neiro. • 

Ele admitiu ontem que á 
população está pagando ca-
ro através da sobretaxação 
das tarifas — a falta de pla-
nejamento da Caesb, mas 
«plicou que a recuperação 
com estas chuvas não é su-
ficiente para "nos tranqüi-
liar". A população j á vai 
começar a sentir os efeitos 
deste racionamento a par-
tir de 21 de junho, quando 
serão emitidas as contas do 
primeiro dos 20 lotes de co-
brança da Caesb. 

A publicidade nas rádios, 
televisões e jornais foi sus-
pensa temporariamente. A 
Caesb, que já desembolsou 
o total de Cz$ 1 Milhão e 300 
Mil neste primeiro pacote 

para tentar convencer a 
população da necessidade 
do racionamento — ainda 
não deçidiu quando volta 
ao ar. "Estamos estudando 
o alcance do primeiro paco-
te e as viabilidades finan-
ceiras para a segunda eta-
pa", afirmou Pádua. 

Entendendo a ação eco-
nômica, imposta em ,fiialo, 
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como uma forma de pres-
sionar a redução do consu-
mo — e não aumentar a re-
ceita tarifária que deverá 
ser em torno de 10 por cen-
to — o diretor de Operações 
da Caesb espera bons re-
sultados. Só pelo anúncio 
do racionamento nos últi-
mos dois meses o consumo 
já sofreu reduçao conside-
rável. Para este mês de 
maio ele espera mais uma 
queda na curva que vai to-
car 3 mil e 700 litros por se-
gundo, no próximo setem-
bro. 

O racionamento fisico, 
entretanto. ainda pode 
acontecer — segundo ele —
mesmo com a redução do 
consumo, porque outra 
parte do Plano de Raciona-
mento pode não ser solucio-
nada. n o aumento da pro-
dução com as chamadas 
obras emergenciais. Entre 
elas, enfatiza a captação do 
Bananal. Só que esta bar-
ragem dificilmente será 
feita, porque nem o Institu-
to BraSileiro de Desenvol-
vimento Florestal (IBDF ), 
nem as entidades de con-
servação da natureza — co-
mo a Funatura — aceitam 
as obras dentro do Parque 
Nacional. Várias entidades 
Já enviaram memorando 
ao IBDF se manifestando 
contra a liberação da área, 
principalmente para não 
abrir precedentes para a 
violação de outras reser-
vas. 

Más a Caesb está con-
fiante, Espera construir a 
barragem no Parque sem 
maiores problemas. Em 
relaÇÃO às obras emergen-
ciais Já iniciadas, entretan-
to, os técnicos são mais  

pessimistas. Antonio de 
Pádua arriscou que a reati-
vação de Currais e Pedras 
não deverá ser concluída 
em 90 dias como estava 
previsto. "Elas sempre de-
moram mais" — disse. 
Parte dos recursos para es-
tas obras emergenciais já 
foi liberada pelo GDF. 

No inicio do programa de 
racionamento, a Caesb es-
tava disposta a promover 
palestras em órgãos fede-
rais e regionais para discu-
tir com técnicos e com toda 
a população a situação 
atual do abastecimento de 
água no Distrito Federal. 
Até o momento — entretan-
to — só realizou uma na Se-
cretaria Especial do Meio 
Ambiente — SEMA — e ou-
tra no Conselho Regional 
de Engenharia e Arquitetu-
ra — CREA —, onde foi de-
monstrada a necessidade 
da construção da barra-
gem do São Bartolomeu. 
Nos dois debates O diretor 
de Operações, Antonio Pá-
dua, não pôde evitar que 
técnicos da Comissão para 
Assuntos do Meio Ambien-
te do Distrito Federal e da 
Fundação Pró-natureza —
Funatura, discordassem de 
seus dados e apresentas-
sem outras alternativas pa-
ra a barragem. 

O deslocamento do cen-
tro de massa de 4rnia para 
oeste, segundo Maria TAre-
za Pádua, da Funatura, ,a 
coloca hoje o rio Areias em 
condições bem mais ideais 
para a construção da bar-
ragem do que o São Barto-
lomeu. Outras palestras 
devem acontecer, mas a 
Caesb não tem definidas as 
datas ou locais. 

Nunca caiu tanta 
água em Brasília 
O Instituto Nacional de 

Meteorologia ( Inemet ) in-
formou ontem que a chuva 
acumulada este ano já re-
presenta mais de 70 por 
cento de toda a chuva re-
gistrada no ano passado. 
Apenas em janeiro de 86 o 
índice de precipitação plu-
viométrica — 199.3 milíme-
tros — foi superior ao regis-
trado em janeiro deste ano 
— 78.6 milímetros. Nos ou-
tros meses foi sempre 
maior. O coordenador do 
Instituto, Luiz Cavalcanti, 
acentuou que este é um ano 
de muita chuva. 

Em todo o ano de 86, con-
siderando os dois periodos 
chuvosos, choveu 1 mil e 5 
milímetros. Em janeiro foi 
registrado a marca de 199.3 
milímetros; em fevereiro, 
136.6; em março, 84,2; em 
abrio, 69.3 e em maio, ape-
nas 9.1 milímetros. Este 
ano, o mês de janeiro apre-
sentou uma precipitação de 
78.6 milímetros. Fevereiro 
marcou 155.1. Em • março 
as chuvas alcançaram a 
marca de 313.4 milímetros, 
um recorde em mais de 10 
anos. Abril teve um índice 
de 190.8 milímetros e em 
maio foi de 55 milímetros. 

— Nestes cinco meses, 
verificamos uma precipita-
ção de 193 milímetros, 211.6 
a menos que toda a chuva 
do ano passado. Nos meses 
de novembro e dezembro, 
em Brasília, dificilmente 
se registra uma precipita-
ção inferior a 200 milíme-
tros. 

O período de estiagem 
compreende basicamente 
os meses de junho, julho, 
agosto e setembro, apesar 
de, às vezes, se prolongar 
até meados de outubro. 
Neste período as chuvas 
são em níveis muito baixos, 
quase desprezíveis. Em 86, 
o consumo de água no mês 
de setembro foi de 4 mil 495 
litros por segundos, 22 por 
çento a mais que em janei-
ro, quando o consumo foi de 
3 mil 678 litros por segundo. 

Foi com base nestes da-
dos que a Caesb fez suas 
projeções para este ano. 
Em janeiro deste ano, o sis-
tema integrado de abaste-
cimento Rio Descoberto, 
Santa Maria e Torto — pro-
duziu 4 mil 197 litros por se-
gundo. Utilizando o mesmo 
percentual, o consumo pas-
saria no próximo mês de 
setembro para 5 mil 120 li-
tros por segundo. 

Isto significa dizer que no 
mês de maior consumo de 
água do ano o brasiliense 
vai consumir apenas 625 li-
tros por segundo a mais do 
que conumiu em setembro 
do ano passado. O Desco-
berto vai aumentar em 650 
litros a sua vazão, com as 
obras de reforço da aduto-
ra. As obras de Currais e 
Pedras, já iniciadas, terão 
90 dias para a conclusão, o 
que representará um au-
mento de 260 litros por se-
gundo em toda a produção 
do sistema. A Barragem 
fusível do Torto também já 
foi concluída e representou 
um aumento inicial de 150 
litros por segundo. 

A diretoria operacional 
da Caesb programou para 
os meses de estiagem uma 
produção de 2 mil 350 litros 
por segundo no Rio Desco-
berto, 650 litros no Torto e 
de 700 litros por segundo na 
Barragem de Santa Maria, 
o que perfaz uma disponibi-
lidade de 3 mil 700 litros. 
Com  isso, prevê a redução 
do abastecimento em 1 mil 
420 litros por segundo. O 
método escolhido foi o ra-
cionamento, iniciado neste 
mês de maio com a ação 
econômica, traduzida na 
sobretaxação das tarifas. 

No ano passado, os níveis 
do Santa Maria apresenta-
ram um comportamento 
semelhante ao deste ano. 
Isto se compararmos os da-- 
dos .do primeiro semestre. 
Como exemplo tomamos o 
mês de maio. No ano passa-
do, a cota do Santa Maria 
era de 1 mil 65 metros neste 
mês. Atualmente ele apre-
senta 1 mil 67 metros, ape- 

Esta é a principal barragem que abastece Brasília 

bretaxa nas tarifas permanece 
nas a 5 metros de sua cota 
máxima. Hoje o Santa Ma-
ria está com 46 por cento de 
sua capacidade. Em ape-
nas um mês recuperou 4 
por cento de seu volume 
útil e se as chuvas çonti-
nuarem a situação tende a 
melhorar. 

DESCOBERTO 

O Rio Descoberto está 
vertendo, acima de seu vo-
lume útil, e vai ter sua pro-
dução acrescida de 650 li-
tros por segundo após a 
conclusão das obras de re-
forço na adutora. Se o siste-
ma de transferência de 
água do Descoberto para o 
reservatório do Plano Pilo-
to suporteaté 3 mil litros 
por segundo, o limite de 
sua produção para apenas 
2 mil 350 litros não se justi-
fica. 

A barragem do Torto é 
resultado de uma captação 
a fio d'água, portanto a sua 

produção é maior no perío-
do chuvoso, mas o Santa 
Maria, nos mesmos níveis 
deste ano — até maio —
produziu no período de es-
tiagem do ano passado, na-
da menos que 1 mil 322 li-
tros por segundo. De acor-
do com a Caesb, esta vazão 
foi de apenas 464 litros por 
segundo a menos que em 
janeiro do mesmo ano. 

Apesar de ter sido reati-
vada a barragem do Torto, 
no início do ano passado, a 
Companhia de Agua e Es-
gotos de Brasília não ado-
tou qualquer medida de 
prevenção imediata, dei-
xando de tirar mais do San-
ta Maria. Esta atitude pode 
ser facilmente comprovw-. 
da até mesmo nos dados 
deste ano. Instantes depois 
de assegurar que o Santa 
Maria não pode render 
mais que 700 litros por se-
gundo, o diretor de Opera-
ções, Antônio de Pádua, 

tentou explicar por que nas 
tabelas de monitoramento 
do sistema integrado a pro-
dução do Santa Maria apre-
sentava até 1 mil 635 litros 
por segundo, no dia 12 de 
março. 

Naquele dia, a Caesb re-
tirou apenas 457 litros por 
segundo do Rio Descoberto 
e 152 litros por segundo da 
barragem do Torto. Para o 
mesmo comportamento em 
janeiro — 1 mil do Santa 
Maria, '1 mil 065 ao Torto e 
237 apenas do Rio Desco-
berto, Antônio de Pádua 
explicou que os estudos do 
Santa Maria não estavam 
ainda concluídos. Justifi-
cou, porém, a repetição 
destas situações nos meses 
~iates, afiemandeque 
Caesb tira mais daqui ou 
dali dependendo da quali-
dade da água. "guando a 
água está turva no Torto, 
tiramos mais do Descober-
to e assim por diante". 

Nos mapas encaminha- 

dos aquela diretoria pelos 
técnicos que fazem o moni-
toramento diário no Santa 
Maria, consta ainda que no 
dia 11 de fevereiro a produ-
ção do Santa Maria era de 1 
mil litros por segundo. A do 
Torto era de 1 mil 090 litros 
por segundo e a do Desco-
berto de apenas 218 litroS 
por segundo. No dia 27 'do 
mesmo mês, o Santa Maria 
teve uma vazão de 1 mil 173 
litros por segundo, o Torto 
1 mil 027 e o Descobertô de" ,  
307 litros por segundo. 

No último dia 26, a Caesb , ' 
retirou 1 mil 342 litros por 
segundo da Barragem do• 
Torto que, segundo o órgão'  
não poderá produzir mais 
que 850-litros por se&I' iü 
na estiagem. No mesmo 
dia, o Santa Maria teve 
uma vazão de apenas 136 li-
tros por segundo, enquanto 
o Rio Descoberto contri-
buiu com 794 litros por se-
gundo da produção. 


